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J.....JOULÉ , festações feitas 'aos expedicionarios, mas A viagem para lá foi por vezes muito tor-

I tão inhábil se mostrou que,na questão das AbsolnHsmo mentosa a pouro de dur.uue algulls dias le-
-

reco�p��sas,se .divorciol� completamente rem -de sr, conservar na cámara com as esco-

O caso das recompensas aos militares I da opuuao Un?Olme do pmz,que reclamava Todos estavam já convencidos Je que vi- tilhas fechadas, porque o mar Na muito. O

que se distinguiram na, campanha d'Africa I fosse approva"�a a proposta do sr. Arroyo viamos em pleno regimen despótico, muito tratamento a bordo era mau e mnitos fino
Oriental tem sido um verdadeiro desastre I para se conferirern postos d'accesso aos embora o governo até agora tenh» querido enjoavam não podiam tornar o rancho, limi­

,para o sr. ministro da guerra e foi moti-I officiaes que mais se distinguiram na cam- justificar lodas as medidas dictatoriaes pela tando-se a corner pão.
vado por esse facto que se levantararn os

I
panha. "

necessidade itA assim proceder, necessidade Descrnbnrcaram cm Inhamhane, onde es­

boatos de crise ministerial e ainda continua Apesar da opinião se �er manifestado esta por ninguem reconhecida, a não ser pe· tiveram alguns dias indo em seguida para o

a affirrnar-se que logo que seja votado' o claramente; a proposta foi posta de lado Ins membros d'um gabinele a que preside um mato. A 4.a companhia do batalhão de caça-
bill o ministerio cairá. pela cornmissão de guerra. dedicado amigo da nossa fiel alhada, o mes- dores 3 parlin para Chicorno e ern um dos

Depois do sr, Pimentel Pinto ter de c1a- O governo exauctorou-se na presente mo qlle fez arvorar em Kionga a bandeira al- di�s de viagem o cornmandante d, ('ompa-
rada qlle defenderis como sua a propos- questão e commetteu ao mesmo tempo lerna, motivos estes qlle bem jnstificam a gra- n'iia recebeu parte de que um regulo tinha
ta do sr. Arroyo para o posto d'accesso injustiças na distribuição das veneras, pro- ça de possuir a grã-cruz de Torre e Espada, entrado nas nossas terras e, por isso, era

aos officiaes que mais se distinguiram, e curando r��edial-as com a publicação de qlle? governo negou ao �oronel Galhardo. conveuicntc estarem prevenidos para qual-
de tudo o que se lhe tem succedido, só uma nova lista e lançando toda a respon- lter?lco d_efensor da bandeira portugueza na ¡ quer ataque. <, J

havia um, caminho a seguir, a sahida do sabilidade para cima do sr. Ennes. Afnca oriental. ! Logo que o commendante recebeu esla no-

"l1!nistro da guerra e dos seus colleges, Mas o mais competente para fazer qual- Mas se essa convicção ainda não eslava ricia mandou formar quadrado, ficando no

pNque seria demasiado favoritismo mais quer indicação a tal respeito era certa- bem introduzida no animo de todos, b.asta meio d'este as barracas com os doentes e as.­

uma recornpósição. mente o coronel Galhardo c�m.l11andante I
para cabal confi�'mação a phrase pro�uncJada sim estiveram n'urna noite tcmpestuosa ern

Posta de parte a proposta do sr. Arroyo, das forças e que de perto assisuu a tudo, na cámara dos d,g�ó.s pares pelo presidente do que os relampagos se crusavam nos arcs e os

pelo governo e pela cornmissão de guerra: podendo melhor apreciar os feitos de cada consclbo:-«os rmmstros não dão ordens, re- trovões resoavarn com enorme estam.iido: no

entendeu aquelle limitar as recompensas á official. • cebem nas d'el-rei.e cumprem-nas fielmente.» dia immediato tratou-se de fazer um Iosso
publicação da lista das condecorações. ,O eg�ismo e ambiç6e� pessones �od�- I Ainda não tinhamos chegado a esta des- para melhor estarem a coberto de qualquer

Mas com tal precipitação se formulou ram mais do que os sentimentos de jusn- vergonha. ataque e com troncos de arvores organlsarum
essa lista, que deixaram de ser condeco- ça e o sr. Pimentel Pinto deixou-se domi- O;:; actos do governo coadunam-se pel'fei- um reducto de defeza.
rados officiaes que não poucos serviços nar' 'pelas informações prestadas officio- mente com o regimen despotice em que te- Depois de assim estarem alguns dias rece­

prestaram á nação. samente e que-estavam muito longe de ser mos vivido ha tempos, mas faltava-lhe unica- �el:am ordem d�, marcha e .avançaram' 'para
Foi creado urn novo grau na ordem de verdadeiras,

'

mente a confirmação official e essa foi feita ,Crllcom(J, onde Ja estavam torças supenores
Torre e Espada, o de grande official;' que Tanta indignação causou na opinião pelo presidente do conselho bem publica e e �orno lodos não coubessem no forte que ali
foi conferido ao coronel Galhardo, em- publica o' passo dado pelo governo que cathegoricamente. existe armaram barracas de campanha junto
quanto ao SI'. Antonio Ennes foi dada a muitos jornaes que lhe eram affectos e Não resta, pois, a minima sombra de du- áqu-lle.
Grã-Cruz da mesma ordem. ' que o defendiam, actualmente o combatem vida de que officialmente já está declarado o Reunidas as forças de artilhcria, cavalla-
A proposito d'este facto disse, e com pela maneira como pretendeu resolver a absolurismo em Por'ugal. ria e infanleria, avançou tudo sobre o terri-

muita razão e justiça, o sr. conde de La- questão das recompensas. QUêmdo todas as nações vão avançando torio elo Gungunhana.
goaça na camara dos pares: nas conquistas do progresso e da liberdade, Depois de uns elias de marcha e quando,o Jornal Commercio diz: '

P 1 I d«(Para se galardoar os feitos heroicos orluga , impe li' o pelas mãos d'um governo as Iropas leYanta\nrn (') acampamenlo �aiu a

dos militares creou-se um novo grau na «1\1as, seja de quem fôr a lista, o que sero escrupulos e apenas cheio de vaidade e ca,al!;¡l'i� 'e os ;]tnfiliares {lnlos a fazeI' um
ordem de Torre e Espada. é flagranté é que MOLlsinho de Albuquer- amuição, caminha a passos acelerados para reco�beClfn('nlo, rcllando pouco depois estes

Para quê' não havia a grã-cruz? Ainda que, que àcima de todos se singularisou, a l'cctaguarda. a gl'ltar:
ha dias tinha visto em S. Carlos o sr. Hin- não só pelo feito da prisão do Gungunha- Falta só a inquisição com todo o seu se- «Tudo Lujo GUg'UOklll::t e ludo [udo 'Ila
tze Ribeiro ostentar essa venera. E o que Ita, mas pela capit,al ,importancia pratica

I
quito de pel'so�uiçõ�s, m.ot,ivadas pelo odio e lapa»; inHnedi�r.amenle. Sf' formou qUadr,ad.Ofez o sr. HIntze á patria para a ter, que do facto-Mousmho e feIto commendador nunca pela delesa d um Ideal.

.

com a cavalhn::t no meiO e as peças de 31'tl­
beneficias dispensou ao paiz? com mais oito officiaes, certamente dis- A mordaça, a perseguição, a censura pi'é- Illena nos angulos, quando momentos df'pois

O coronel Galhardo merecia a grã-cruz. tinctos, mas cujo papel, serão elles ôs pri- ,ia á imprensa, que não entoa córos de lou- surgiu de lodos os laios urna 1H1H'm de Ile­

Mas o coronel Galhardo tinha levado a meiros a reconhecei-o, não se compára ao vor ao governo, já existe, falta agora a fo- gros que o (:oron('1 Gallwl'do calculou em nu­

bandeira portLlgueza a CooHela e o sr. que melhor fortuna quiz que MOllsinho gueira -para os jornalistas qlle não queiram moro superior a nove mil, qlle comPraram
Hintze Ribeiro levou a Kionga a bandeira desempenhasse. C'JfVal'-Se :mle a imbecilidade d'um governo aos tiros contra os nossos.

allemã. E o coronel Galhardo? despotic,o e que ousam levantar um protesto O coronel Galhardo monlado no seu ca-

Emquanto os srs. Antonio Ennes e Hin- Recebido como um triumphador e um em defcsa da patria ullrajada e aviltada. vállo e fumando um charuto oLs,,'rrara aqud-
tze Ribeiro têm a grã-cruz a que corres- heroe, a hesitàção em condecorai-o pare- 131 Illassa negra m:lndando depois tOC;I!' a 1'0-
ponde as honras de general de divisão, ao cia antes que devia provir de se não en- Os expedicionarios go; a cada oi:scal'ga que os nossos f;:¡zi;lIn�
commandante'da expedição, que atraves- contrar mercê bastante alta. HelZressê.lrarn a esta viila alguns dos 801- viam-se cair Illudos ritU;JS c o foao de arlÍ-
sou todos os perigos d'esta, não só se lhe Pois não, senhores. A demora foi para dados que fizeram parte do corpo expedicio- lheria junca\'a o chão de cad ave rf''''s. ,

nega o posto�d'accesso, como se lhe dá o lhe regatear a grã-cl'uz e não lh'a darem nario dll Lourenço Marques. Nas proximidades do local do Jombate es­

grau de grande official, a que corre�pon- finalmente. Conversámos com um que pprtencia á 4." tav� uma lagoa onde 5e deu o segllinle epi-
de sómente honras de general de brigada. A commenda só, seria pouco; a grã-cruz companhia do bat.alhão de caçadores 3 e que sodiO: '

O goverrio quiz explorar com as mani- era de mais, pensava o governo». nos rcferiu o s,eguinte: Um maldito "álua collocou-se n'ella e d'ali

..

*

* figurar de ren um condiscipulo que era casa-

Marcou urna vez o dr. Chaves, para exel'-I do, e allegou pOl' ali abaixo, por conla da
cicio, nma acção não sei já de quê. Na ves-, verdadeira mulher, as' cousas mais escanJa­

pera distribuira os papeis: - o SI'. numero losas, acontrcidas ... com a criada!
tant.os faí'ia de juiz; de ministerio publico, o *

11<

,*

sr. n.O ral; de escriraes, estc e aquelle; de Mas vainos ao caso.

distribuidor, o sr. n.O tal; de offi"ial de dili- Distribuidos d'aquella rez os papeis para
gencias, fulano; e; emfim de ad\'ogado do auc- a tal comedia, céld:¡, um poz-se a fagulhar pe­
lor, para requrrr em jnizo a tal acção, um los earLorios do tribunal de Coimura, em pro-
rapaz Mesquita Carvalho. cessos da mesma especip, o que lhe cumpria

*
li'

"" fazcr na. (/1.I0¡el�cia:-o juiz t:üpiou o despa-
A'patuscada principiava logo com a nomea- cho; o dlslnulw]ol' [ez o l"lSClll1llO da distri­

çã.o do official de diligencias 1 Irnmediatamente IlUição; os escri\'ães andaram a cb('irar os

choviam solJre o nomeado os epigrammas, e protocolos; o official drcorou o que Ille dizia
pela Via Latina e na rua Larga a montaria respeilo, que era só islo:,
não despegar!): -Está aberta a audiencia ordinaria. Quem

- Officiall um copo de agua! quizc!' requcrer pode fnd-o.
- Official! um escarrador! Só o advogado 00 allctor, qne era afinal o
- Official! csles autos lá p'ra casa! que tinha mais qne rn(�r, porque Iraria de
Acrescendo que o proprio (lr. Chares li- le":Ir ('SCriplo o arlicul:tdo, não quiz sauer de

nba semp!'e dcdo para o escolher... cois:J. Tlen!Jml1a, e nem abriu, sequer, um 1'01'-
* mula rio !"" ""

Olltra� patuscaelas se faziam. *
*
*

O p,1pel sellado, por exemplo, levava de Chega-se a bora da aula, c vão logo todos
sello a caricalura d'algum condiscipnlo, e os \ercom elle, para que deixasse reI' os pmvf..l'ás.
nomrs. que �glll'a\'am nas acçõl�s eram sem-I -l'�ão uzl Não ¿ precis?1 respondeu o

pre ... mtl'I1ClOnaes. Como fosse marc¡lda, ur�a I Mesqulla Canalbo sem dar Imporlancia.,
vez, u:na acção de separação, o advogado fez Os outros ficaram uanz�u\ t '

•

me,nte, como se livesse dormido na secretária.
Recolhe o curso; entra; senta-se lá no pulpi­
to; abre a Reforma Judiciaria; ra pn dos apon­
tamentos; e durante tres quartos de hora, prc­
lecciona sem despegar! Pode cair a torre da

UniversIdade; póde Coimbra desabar d'alto
a baixo e mesmo escangalhar-se o Orbe, que
se p.scapar a taberna,como lá se chama á sala
do 4.° anno, escapou com toda a certeza a

preleção-meirinhal
Aos tres quartos, nem mais minuto nem

menos minuto, abre o dr, Chavos a caderne­
ta, e chama. Assiste, como se nada fosse com

elle, a um estenderete; e cumprida essa obri­
gação como cumpre todas as outras -fleug­
maticamente, levanta-se e Yae-Sé) embora.

Mas nos laes dias de exercicios forenses,
nem se levantava nem se ia embo!'a. Como
aquillo era fóra-parte, e mais pOI' amor do
officio do que por outra coisa, começava en­

tão aquella massada, como se a prcgasse ...

por obsequio I
Ora mas os rapazes é que embirravam com

• ,�
'>I<
* o tal obsequio! E porque era uma �offri,'el

Ora o dr. Chaves é um chronometro ... de massada, e massada, de mais amais, offici­
ca.rne e osso! Ao batel' o quarto, elle que losa,

os rélp<lZeS faziam pOI' amenisal-a o me­

nunca deu uma falta, e só no Vf�rão sae a ba- lhor que podiam,- e pOllCOS a levavam a

nhos até á Figueira, eil-o nos Geraes pontllal- sério ...

FaL:a:ETIJY..1:

IN illo tempore ... -costumav� o dI'. Chaves,
que rege no 4.° anno Theona do Processo,

marcar na ultimÇl. epoca uns exercicios muito
innocentes de practica forense, a fim de dar
aos rapazes, alguns dos quaes nunca t.inham
posto os pés n'um tribunal, a idéa do que vi­
nha a ser isso; ao mesmo tempo a scend. de

pôr em juizo uma acção; tramites d'esta, etc.
Semelhante coisa caberia talvez melhor no

5.° anno, em Practica do Processo. Mas como

o dr. Chaves, além de ser o redactor princi­
pal da Revista de Legislação e Jurispntdencia
e o meihor advogado da Lusa Athena�, é o

Praxista Mó:' da faculdade, elle mesmo tomou
á sua conl:l �ncaminhal' n'esses primeiros pas­
S?� a rap :zlada, pregando-lhe os taes exer­

CICIOS.
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r



'¡ , ----,------ ------------7-------

-------�--- -------- f;¡ú, rogo contrit os IIOSSOS soldados, Illeltl-'Il- �

-= - I I
do-se JdJi:lIXO dagu a e couservaudo-se bas- ; tm

_ LOII;'l'nço JhICjIH'S fíi distribuido o: Foi nomen.lo r�l'a a comrnissño de deli-,

tante tempo !rt"rgulhado emqu.uuo deSC3r'l'e-, �f'glllnle-l1y�liI1() do corpo eapcdiciouurio de i mitação de fronteiras entre Lourenço Mar-

ga\'am soure flll\ de modo (Ille as I¡;.das,: Lourenço Marqlles: I Sill'S � TI:'1l1sl':1l, o nosso arni;;;o sr. Joaquim
p.ird-n.lo a força na agua, pOIiCO mal lhe fa:-I Antomn I'Il1lwS da S-Iha, capitão-tenente da
zi.un, lité (jl,le d",oois de varias dcscarsas o

' E' a v n nça: ! A n.issn terra I armada. O nosso amigo parte em março pa-C) I Olha de l(Jn;je para nó-; I \,1
Illatal'am en ,'onLrhn;do-se-lhe. no corIJo quinze " ' I' ra .nurenço ¡;'¡;',�r(lues,.A' g-U0rt'H! Bem! « V "IllOS A gU('ITa. »

balas. l)"dem duruiir 11 ,S,(B avÓ-i. I Esta. eomr'lisRiio- .era ,dese"rnppnhach por
Um 0111,1'0, escondido atraz de urna arvore, I Caldas Xa,i:'r, f;¡llc-cid,O- ,Ita pOlleo.

tamhvm custou i-l matar, po.'llue aquella o
I X,:ne" o �01,1¡)(10 Fo'tugUl:!Z

.

¡
,

I
' Tuve nu g;n01-r,¡ Hill só .le-rn-io;

res�r'_'tl;l[",:lV;_¡, até nue um uro de PI'Ç:t lhe 1<:.- !
-

r, 'I �e eae evunt a-se ou t ra vez,
-1',)11 r:ll't,� (Ill COl'pO juutamente corn r '1(-;1,1, v IL'

-

- - v ..I!.J u sell 01111:),1' e CQllIO Hlil 1':.[10.

I'I'S�tl;l!'do. ¡
Mi'lilos vátuas fugiam Ievau.lo sobra es ¡

LO!!lbro� algum, companheiro feri.do, mas I
urnas halas certeiras Inzuun-nos cair câI? O'

SBn fardo,
Em st�gllida os prelos auxiliares ,s¡).quca-,

1':1111 p incendiararn a aldeia residencia do
GlIn��Ul1iJal1a encontrando-se em urna 'das tô�

,

¡_;aL;I's urn i los li v ros e frascos c¡ ne, segun.Io '�s
declarações do nosso iutervistado, devia ser

Je IJO¡,icCl.
De uma das cobatas já em cllarnm3s s[�iu

,9:n "itu;¡, qlfe diffiL:¡lmenle podia alldar e

t¡11f-\ foi I()�'o con,luzido á presença do coro­

pel G,dllaJ'llo, qllU dl.:'pois cie o intenogar por
nll'io dII illLi'l'prde disse aos prdQs nossos

p!l;uk¡s que o cleÍX:êlssem,c não lile tlzessem,
I1lal.
"

Algllns prl-'I,os ao pr()nllerem o referido í'á-
1wt grihvélll1 qlJe lillilarn "panhado Q Gungu­
lIi1ana.

_:__qs prelos encarregados de condnzir o

,c,�r¡'egalll 'nl.o cOin m'lIl:ções para ,IS tropas
.'-I}�()'lll'allllav(_tIll perreit.;tiuünte il, ca�allaria
CIII ¡-endo e cantando sempre.

O S(':1 princip'll alimento é a raiz da ma-fl­

_(li()t�a, fIne con)(�m assada, e[JsirL, ,l:m farinha
solta, ou em papas.
,

l�is él maneira CQ:110 a prpp:tl'aU1:
l:olbcm as raizes da mandioea, codam-nas

fl,OS boccados_e põem a seceal', ('OllW -sé ra�
,elll.l'e nós ao figo, depois as Inlll!wl'l's piz:-tm
(JS ¡'aiZl'S dl'ntro de Q'randes altllof:uizes e em

�egllida p:tssaIYl ilqu�lla farinha pOl' uns C;t­

b;I�'''s p:lra llie tirarem a p;¡rle ,lpais grpsê'a,,

Us pretos gQSL;l\';ün muito do p�1O (¡ne era

fornecido aos soldadQ"; e quando ,e$les 1;1)­

}!!i;¡rn o rancho iam ao pé d'plles e prdi�m
í:(11<� lhe d�'ssern UiTi boccado de ch¡¡,ieGa qlle
lía lingl1:1. (relles qner dizer pilo.

"

;

Cqmo curiosid,tde Jamns elll s;;gui11. o;
�t'l'In05 que na lingua d'e1les traduzem os se­

guintes animaos c olljcclos:
,

POl'co-cúmba; c�cs - cml-O; gallinha-
çü-cü; cabra-pongon; t:tbaco ---Ida; faca- AUentado !il.n3,I"chista
grda; gafanboto-v,mbc; at'\'ores-tamba; O'yO I -.

"'

.

'-manda; 'gat.o-chemanga; Doi-ou.mo; cha� Na terça-feIra, pdas nove horas da nOlte,

peu-cheguga; sé1pato-chilatJ; roupa-bebe-I' deu-se em Lisboa na rtl� do Dllqne de B,r;:­
Iugo; agua-mate; yinbo-Sollpe; copo-gui- , gélnç:-l, :)a C:1sa onJe reSIde com, sila familIa

báze; armas-chebano; colhr.i' - chl[vmu'; re- o dell:'grldo de saude sr. ur. Jose Joyce, urna

�ogio- clúcate; assoLio-sUle; garral'a-leba- grallde explosão que poz lo,go. em alarme 10-

t011.(J; loalha-letoula; cobertor-ledamba; rnc- dos os InrHadores das proxlm[(]adl�s.
za-1/ongn; IJan-ica -pongo!a; sacco - tugu; 1 Julgou-se. ao pi'incipio qlle fosse, uma ?X­
carreta-nalla; papel-lepncc; sol-lila,ml�(); ! plQsão (ie .g:1Z, rn::!s T��O, o f:leto não tmba 5ulo
ceu-iúmM; terl'a--------:mafá; DQ.tões-1Ilibamle; I casllal c Slln PI'?pOSlladQ. 1

•

9:tsa dos botões-chzletos; nal'iz-tambo; ol!:o I' .

Tr:1lava-Se d urn ,altentaClo anarchlsla, (Ille
-.-,1/.1eu; cabello --1nlch,zse; bocca - checa/o; Iisava o sr. (·11'. Jose Joyœ pOl' este tel' SIdo

!inW;lla -brame; barba�chihto; dcnlcs-ma-! 11m rl�s medicos que exami!l:1rarn o ;!ll::lrehis­
fJ/I,rtçrl; lwscoço-numlio; oraço-leaco; dprlos) I_a L',1lZ de Mattos, auc.lor do aHt'ntado conlra

�llíl; p:tlma da rnflo-tianw; unha-pioLla; 101-1'!'l,
(l!'c!II'I-tnzeve; hali'r -c/{cllpég!/.i chorar -I A' hora qlle acima dissemos, i·phe;1Io�1,no
(11m/u, "Ie" cIe. ' I patarn;1[' do 1.0 andar lHW1. granada d :lrtIl11e-
'

..... r_--. ....._�••_��,__ ...:__�_=���..__n. r�._�='� II ria, qlJe fdizmenlA nã? C;i\1S011 desgraç,a� f!es-
-

--,' --,

- ------

sO,aes, mas qlle occaSlonOL! gnlDi]es [In',jillsos
--:-Mas olha qu� q Chares não é p'l'a gra-I elll tollo o predio. '

ç;ts! i'reVt'nlram-n o lodos. ' I As porl:ls for:1m al'l;lnca¡]:ls rios gOqzos, os
E o Mesqll¡�a sem se ra.lar: I estllCJnes e;\iralll, 0:-> "idro:; fizeram-se f'1l1 as-

--Belli lllC Importa a mImI ¡Iilbas, n'uma das homhl'eims ua porta da sala
FIGOLI o curso lOUO, pOI' conspg!lirjle, a crer \ do sr. dr . .lovee f'slava cravada a ponta me-

q qlli: d'ati sallia...
'*

.

I bl,icH (r�l:n pJ"ojectil, pal'lir;lrn-se maiLos mo-

;y *' I ve!s e !qlças,
Chega o momenló psyclwlngicol Q tribunali,' Accqdin mui!:! W'llI:C e a policia do gover-

constitue-se; faz so qe cOllla. qlw bat¡�I'�rn as
, nQ civil, prendendo ('Ill, se�'ú¡da, para averi­

dez; e a um sigq_al dp ,!JI!0 fazia de juiz, o II gLl;lções, o pO�'Leiro do p¡:e�¡iC\, so.h_re qaem se

offiCial, que estava de p�, volta-se para o cur- reCOnh?Cell pao pesar respo,qsablildade algu-
so e diz o recado: Ima do acoQlecido.
-Eslá auerta a audiencia ordinari:1. Quem

I

Fez-se uma rusga :10,� in,li":ll110S conheci-
quiZi'1' )'C'C¡llrrer pode faz(�l-o. 'I dos como tpn,dQ iiléas ;lnarchis:;IS C foram
... ,

, . . . . . . . .. presos militas, que se distriblliram pOI' algn-
Moita I Alguns, cabisbaixos, fung;-,v,lrn de i IIl:-lS n:-:qu:1dras e pelo go\'crno civil, sendo

I'i:-:O. 1Il0rdenuo o lenço. ParC'ci;-¡ Uilla comarca

'I
depois condllzidos

p.al'a.o ljuartel do Carmo.
¡¡Il 3: r.!asse, Porlel on coisa qne o valha:- O sr. dr, Joyce já linlJa sido ameaç;¡do, e

niq i¡:I\'ia distribuições! I prr\I'l'Dill (fisso o sr. Veiga, qlle não dl�u im-
rvL::; o dr. Cllavcs, que estara nluilo lon7e ¡ portancia ;-Il¡,:uma (lO caso, qlIe'1;¡[vez se ('"i­

till e.:;pel';lr o que lile aconteceu, \ il'a-se então I t;-Is.:;e su a policia lem reiio \'i);!iar 0 predio
par,t o Mesq!tila C:u'vaillo e Jiz-Ilte assim: I onde :lfjnclle c<-l\'allH:'il'o reside.
-Sr. MesquiLa CanallJO, o élrliculado! t In(clizllJ(:nte aameaç,;¡ cOllvel'lE'll-Se pm rea-

EJ'glle-se o l':1paz a llleio corpo, C COlli a
I lidade, e se hojp, lião lelIJos (I lamenL11' a per­

Ca!'a Blais s¡lria li'este 11lUllJO, volla-se pala i ua de algllioas vidas, não é porque a policia
o CIi;¡\,es e responde-lhe: i da �uil. p;lrle lil'cssr empregado esforços,Para
-Peço perdão;_¡ v. l:x.a ... mas as parles ... ; tlvital' lal atll'lltauu, ap�'sar de ter sido preve-

compozefêllll-:5(;! ; uiJa muilo a lell1�O c ter, por ISSO, o�l'igação
Tm,';v"\.DE COELHO.

¡

de tomar as providencias requeridas.

o peito é tlfJ ¡I�');
Honrar il farda!
E nem um pii :'0
A' rect:lgl}'IF,l.�.

Se os l}"SB\lS pai(3s Criltll y¡¡]"nt':;l,
N in;, uein os ha de en v. r;.:;onhal';'
\';Ill';� no pei,to aimas HrdeLt;�s-,
E Hvançar, e avançar.

Vamos, avante! E' ni deanteirn
Que a nossa ¡llorte é gt'a::lde e-'4çl�,,;
pe !{L dei;K,álll\)S a Lfln.j"il';¡,

.

c'" - ,'" 'IUlI:p.r)SCo ve;u �\I gitJ,r¡a (1 ��La:

o rcito é (10 nç"¡
Honra)' It fnrda !
E 11('111 um na';�,)

A' reetltg!la�,IH ..

Sinceramente nos rFg-os.ij:IIl1'OS ,com .:;t� mc­

IlJOras alcanç:Hlas pelo nosso amigo sr. dr,
Virgilio ;Frêlnci�cQ Ramos Inglez, dignissimo
govcmaclor civi,l d'este distl'ir.to.

Hegressou na lerça-feira de Coimlll'a, onde
foi assistir a UllI janlar orferecido ao sr. d:-,
Afltonio José d'Almeida, qIJe ern breve p�rle
p�ra S Thomé, o nOSeiO :pr¡ig,q sr. Jr. pilves­
tl'e Falcão.

Acornpanh�1I10 de seq t.lq Q sr. Fumcisco
B;iI'ho"a Fnrmosillho p:u'i.jn p;Jra Lisboa, na

sC'gllnd:1-ff�ira., o m�'ni'1O £antiagq FOl'tnosi­
nho Hompro.

P:l.l'lil':lm na c¡uinta-feira para Qaslillejos
AS �rs. Pedro Gomes Mdrqllcs, Seb:-lslião M.
Rod rign8f\, Mil rcos D0mingucs Marlins, FI ;¡n­
cisco Marques e Agos¡illh-o Perez y Perez.

RetirolH;e na se!llln¡]a-feir;¡ para k¡r1aren­
to da provincia o nosso amigo sr. Pereira de
Mattos, cOllc.eituaJo ourives de Lisboa.

NiiD COl'rql,l P;U';¡ o go'(crno pro:;pl'l'OS os

ventos; depois das \'I'l'gonkis rom os expc.li­
cionarios, uovas vt'l'gelllJ�s na India, para cuja
possessão se enviou um gOYi'l'Il(Jc]or que pOl'
lada a g('IlIe é ronsi.l-rado incoi-llpdCl1tt' pill';.t
assumir Ião imporl;infC C:lI'!lO.

Ni ,
c

1I Inguem salle o ¡¡itt; ;di s¡� tern pnss:¡i o Il

os proprios t-legrammas ofliciacs não-narram
a verdade.

.

E' no proximo domingo qne se rcalisu a
1

.

I' ,I I' If' 1 Depois do celebre tv]t'[Zl'amma Pill clue da-C¡('lçfí.i) I: a JIHl!a ue pa!'Octll:1 ca j1eg_lle.zIa (C �

o S I
- va como mortes n'urn combure 80 soldados,I:'). \:>lJsliâo.

I J' li
_______-------

te egr;¡mma ilepOls exp icndo do seguint.e mo-

O C I I' 1 �C t I I t em' dp:-q"ge não tinha si.lo em combate, mas simsr. e I;S.tn,O ( a ' ns ,:1. .:1C un men .o "
�

caçadores 4 vae ser collocado no r'cgjme_nlo e,[J.l toda a campanha, qne Ialleceram 80, e
,

de infantaria 16.
-,

depois till se ler dilo q¡H� na lndia estava ludo
pacilicado, sl]rge agora noro telegramma dt;)
gorerl1L1uor de guilalTa, pedindo nova expe­
diçi\.o, cartuchame, espingardas, peças de
montanha e escolla de infantaria.

Se depois do comlJat� de 20 de dezembro
nada mais occorreu que tem feito lá o sr. Ra­

phael de Andrade c como se expliea a neces­

sidadc (lc ,luna nova expedição, peças e mu­

niç,ões d(� guerra?
Eslá aberto cOQcurs,Q para. �man1JcI)se (k; Ningnem sabr. o que lá se passa, mas o

f ,a dasse da rf',par�i�ãQ de tracção dos cami- qae toJos já reconhecem, e entre esses alauns
,

d
. 0

nhos (le bTO do sul e slleste. ' os ]ornacs govprnamentaes, é a neeessidadc
absolutà (le deillitir o sr. Baphael de Andra­
de c em-iar p:l! a a India novo govcrnadl v,
qae auenda melllOl' os interesses d'aquella
columnia po:'tllgLleza c que tenha aptidões dif­
ferentes ti'aquellas que l'ecommendaram Q
sí'. Raphael de Andrade para governador da
India.

,

EsLá plenamente justificado t.udo que a im­
prensa da opposição dissc do actual governa­
dor,mas o go\'emo fez-se surdo a taes reclama­
ções e eis agora os resultados a confirmarem
cabalmente qnão justas e verdadeiras eram as

paJ;:¡vras dos que se inspiravam apenas nos
inleTrssl-'s da nação,

.

o fa.clo nê1l'r::ldo no numero anterior, do
nosso jornal, de o padl'e Mir-ánda se ter apre.
sentado no enterro de llm parochia,llo com

um capote por cllna el:! cs;tola c, sobrppeliz,
C�IlSOU assombro em toJa a gente e,entr.e os

proprios collegas do v£rtllQso_ p'<t_dr¡�, ai ponto
de algumas pesso�s jlllg�r�ql:qup ,D ,padre
Miranlla liv(�s:->e pnLoaquecido. ;,,-

O faclo dell-sl\ COIIlO, nó� QJPrránlos e es­
tamos promptos a çpmprOl-'al::o cOin ;l.esLe.nu-

nhas, do mesmo modo ql�e tambem provarc-" Ern Ilrgocios da casa A. R. de Macedo, que
mos t.ud? o,quo temos. dlio:com I�clação ao repre�'ent", esteve aqui o sr. JoséN. Silva.
paclre Miranda, que, se pQcle ;conslgerar um

exemplar da SDa classe.
Mas, ornum, ningllem é ohrigado a

mais do que Lew e maito menos o qae
lemo

O padre Mir;¡nda está sendo am demrnto
nociro á rrligi50 em gc.ral e em espr,cia1 aos

interesses religiosos da freguezia de .S, Se­
bastião, que -infelizmente dirige) pois longe
de atrahir, a soá influencia_ é tão nefasta que
toJos os parochianos se ret.",:éi hem e todos la­
mentam f}ilO llma fregupzia de, llnla terra im­

portante ('.QTllO LOlllé (�Sltj,� sendo paslol'eada
por tal padre, Cflle p(�los seus a(',I,os, outra

coisa não telH ftiito mais do qlle qesconside­
ral', offender () inclispôr-se corn a qua,si tota.­
lidade dos habitantes d'ella.

Em 10[,;:1!' :lc promover q culto rel,igioso, 6

padre Miran:h sr) I¡';IL, dr: creal' embaraços
a r:OS!1S m:lnife31;¡çõl::-:, (�C\'ilO aconteceu com Sepultou-se no dia 5, na Mexilhoeira Gran-
o Te-Deum do fim Iln ;III!I!) 11':1,nsacto e como de, o exprdicionario José Abilio, 2.0 cabo.
tl':n :¡cOlllecill0 eIT! ou{,ru-; c.;tSo.s de que falla- No pre�tito incorporaram-se muitos cava­
remos para c¡ne todos fiquem bem Gonvenci� lheiros fle Portimão, entrl:' rlles o administra­
dos da verdade ele todo' qu-e Lemos diLo. dOl' do c.ollcelho e alguns membros da cam;-¡�

Ainda a respeito do padl'e Miranda rcce,-, ra. O caixãó ia coberto com a bandeira na­
bemos ouas cartas revelando-nos coisas mai- cional.
10 interessantes e Cjll:e vamos a;erigllar b0ml, A' beira da SPpulilll'a [<lBou o adminislra­
para �m seu tempo iallarmos li ell,as. I dor. O fallecido con lava apenas 23 annos de

HOJo nlo temos tempo para maIs e a pres-
, edade.

sa não é IT!aita.
.

Esteve na qninta-feira n'es!a villa o nosso

dar amigo e assignantê sr. Antonio de Brito Tei",
não xeil'a, de Salir.

De regresso, de Cub:), desembarcou na Co·
ranha o gerer::ll Martinez Compos.

O goyerno tinha tomado providencias para
que lite não fossem f�itas IIlanifestoções de
desagrado, mos, ao desembarcor, ouviram-se

Baptisou-se no domillgo á tarde um Glhi- alguns assobios C apupos.
nho do nosso amigo SI'. Santiago Ah'ares Ro- Em Valladolid e Madrid é qae essas ma-

mero, recebendo o nome de Francisco. nifestaçõrs Loma ram maior incremento che-
Foi madrinha a mrnina Carmen Formosi- g�ndo, na segunda d'aquellas cidades, um

nho Romero e padrinho 9, sr., Fr:lI1cisco nar-l �warda civil a m��t::ll' 11m individuo que dell¡
bosa Formosinho. am morra a Martmez Campos.

-------�-----

C:1SOU na quarta-feira nleima o sr. lV;bn_oel
Guerre�ro COI)seg¡;¡iol,e) estimado artista d'es­
ta villa, com a "SIl M:u',i_� dns DÓJ'cs Mal'.lins.
Foram padri�lj,o:s as' npssos a;nif-los srs, José
AlexanJre ,<i.e MendoJ)ça e Pallio G. D.elgaJo.

Arnb.icion:mJo aos nabentes Um feliz futu­
ro, erlvlamos-ílles 'as' nossas felicitações.

---_-----

flrgrcsson a Faro o _sr. João Jardim, com

ma!ld;,nLe da canhoneira Lnflos ..

Já passa, felizmente, melhoI' da doença que
ulLimamente ct accommetteu a sr.a D. Catalina
Barbosa Velasq�e;, �sppsa �o sr. Simon Ve­
lasque,:;, residente em V. R. de Saqto Antonio.

Muito esl.ÍmammQs qqe el1l b.reve se resta­
beleça completament.e.

Ao :::r, .losé Bernardo Martins Pereira, ama­
nucnse dos c;:¡minhos de"félro ,do sal e sues­

te, foi concedida licençq cte 3Q dias.,'

Por (leci'eto de 6 do C01TüI\Le, foi nomeado
chefe do departamento maritima do slll,o ca­

pitão de IliaI' e g�en'a sr. Miguel Gailherme
SaQchc$ cie Gusmão.

O machinista de 3.� classe, da linha do sul
e sues�E', sr. Luiz dos Santos Junior, foi exo­
ner::! do a seu pedido.

-----_

�stndas

FCllleceu na Cavilhà él, SI' D. Sophia Ame­
lia Ratto" filha do sr, Janaario Ratio, acrrdi­
larlo ind�strial d'aquella cidade,·e prima do
nosso particular amigo sr. Januario da Cost:a.
Ral.lo

'

A toda a familia da finada os nossos sen­

tidos pt'sa�nes.
-----_-

Tem cstado doente o sr. José Virgas, d'esta
I'illa. _p:slim:-.rélllos as soas melhoras.

Foi nomeado nosso representante em Lon­
dres, o ministro de estado honorario sr. Fre­
clerico de Gllsmfto Correia Arouca.

Sn�prndeu a publicação o nosso collegç¡,
A Semana, de Torres Vedras.

Foi collocado no regimento de caçadores
4 o aspirante ele caçadores 7 sr. AugusLo
Soares.

No passado domingo,nas proximidades de
Faro, hoave um conflicto entre muitos eslu­
dantes e populares ficando fcridos de parte
a �q,rle algllns dos contendores.

Foram, concediclo,s 30 dias de licença ao

corolJd qc estado maior, cllCfe da 4." divisão
militar, sr. L,acia,no Azevedo M. de Barros.



.,.�--._" ,--.

I·
sohrr u rox.r». Deixou ¡JI' [;¡\13r, reclinou .0

I
de juhi!o ao ouvir esscs g,ilos l·nlllllsia"l.icos

Já saiu da doca dt, CariLI:) a cunhoncira corpo 1 .. ;1';1 Ir;l/' oj baixando os negros e 1'<11'-
,

victoriau.lo os Iln�sns In-ro-s ¡!";dénl mar, e�-
Furo. tos cilio», In,,1' .u a lyra com .rr:w se aCOl1lpa- i mo era SilICI:!';: e murna (:'s:,a ,¡lpgl'J<1 qlle 1)['1-

-----,�- nhava e Pi" In.iiou UJlS harpejes tão doces e lhava Pill I,uilus ,.os rostos, cou.o eram expon-
p(l�£.oll,:á,(�I;lsse de il.llalido o amnnuense maviosos qlle urn Iremito irresistivel COITi'll taneos ps-ses' WllOS qllo <l1roa\;1I11 os ares, e

'I de. �;a classe .da r('p:!rl�y;¡ú de lraq'flO I!OS pe!.o c.-rehro de lod.os os .�ssistentes c ohri- COl�O er:l "lIUlm:� \'el� essa e.ll(lnne, n�assa de
, C:II11lllllíIS de 11'1'1'0 do Sill e sueste, SI'. QUlIl-

I gOl] a (',l'ssal o tumulto Ja desordenado dol po�o ccrcau.loos nOSSDS heIOI\S, le\end.o-se
I lino J:I�,é da Fonseca .Piuto. .fl\sl:m. I altiva na sua 1II'(1Y1]1':'I, soltando-lhe VIvas,

'9, Domingo--SLa Apolonia, V. M. .

""" - -- Dvpois, f'rglH'ndo a Cé:lw{'a lentamente, k-I' commovidissima atéás lagl\imas,1
10, SeguIHia-S. Escolastica,

.

Ü ullilllQ numero do Amp/lion 1i';JZ o rdr:1- vauiau.i» u y('z languida, como se cantasse Ah! l'1"iiwH'llle é bem certo, �Ine 's:e o co-

11, Terça-S. L;I�ilro. lo do Larylçwo Ramon Blauchard, UIDa doas scuhando, reílectindo-Ihe a tez pallida a luz r�çâo do pOlO. morreu para .muua corsa .boa,
i2, Quarta-Sl..a Eul;:l}ia, V. M. nrincipacs figuras da companhia lyrica de S. ¡;lc mundos ignn!os, com os 01l10s quasi fe- vive sempre n'elle o. amor sagrado d� :patlTrl.
13, Quinta- S. Gregor¡� li, P. � Luano- Carlos e os segnintes artigos: chadcs e o ,¡rrÍlo arfando docemente, cantou Roubem-no, escravrsrm-no, m�rtynsem-'llo

-va ás 3 h. e 36 m. t. ;', Chronica quinzpmd-. I..ino dAssumpção. I as :lClg'fim(ls de 1:.'lg(.(If' ao "srl;hi.T £la tenda de por to?as as formas e rllp nada dirá on quan-
i4, Snxla-S. V;¡ipJrltim, M. � C:lp('lla russa e (ltigi'm rlos r.ampos rlavo-] Ibrahim (21, os �ll�:piros dr .Solevman junto do mullo levantar, se-ha: a prot�st;lr, 10quctJ.!'-
i5) Sabbaclo-Tr:dad;lç1.0 de Sa1110 An,,: I rus"o.s (colll¡nlla�ãü)-Y; f.:' �ra¡,¡;�l. ' da I'ainll<l. di' Silbah, a hId;.1 dos genios bons Ilhe por�rn na autououua, ��a �ndeppnde.Jl('.la�1.0¡¡¡0. r Cartas dos Paraizn=-Tristão Pinto, e d0.' gr'mos m.ms..a fnnd:tÇ:\o do templo da. da patna, e rerrls (jue o leão, ha pouco
-----�--._--- Amadores de musica. O concerto cla HeN Kaaba, os trabalhos-e fuga ¡lo ¡Pto;pheta, e as I adormecido e mdiífercnte, se hwanlal:á de

S!"\. U D ,'\CAO Aeallemia-F. Flovia. I victorias das arruas .musulmanas, [salto, prompto a vender bem caro, o marspe-
.

,. 'I'heatros: S. Carlos-Ph. Haut-u; nua Jos A sua voz vigorosa e melodica dobrava se 'qupno torrão dos s-us dominios I
No armiversario do meu amigo CO:llJes-Juliu::l:; Ileal Cü!y�eLl-TiluS. a. Iodas (IS expressões, accemmodava-se a to- E' qlle o amor da ralr}a não é uma pala-

.

,João ,(t��toHio Silvestre Noriciarie di) paiz p, du pstrallgeiro. dos,os srnl.imenlos. Ora ,'ra nlriga e mplan- \Ta vã" é que .5e f'tlecllvamenle a grande
-«é,»)- (�OI'rt'�p{)ndellcia (�O PO¡[.ü. 1 colica COIOO mll suspiro de amor, o:Çl,terrivel m;üúria doporo,,,jpsconhece os fpitos 1J(�ro!-

Q'i L4�,f:I l'l'gl1('.n lo uma t:tçr¡ I ri olhe! I in - « A m:ll:") bdh d:¡s avrn tmas)) � C ('íW rgJ(�a como 0_ reboar dos e1arms gner- cos dos seus a n I (:paí's,� d�s, po rqU(: sllece��l-
,I" ..í);t10 l'ry,til), (L1 dt', ,Olllf�, I (contltIs�lo). r('HOS. �"os.go;vernos :mll-p,rl.rlotlcos lhe lern tolll!d:o
hn¥tando ';_\s t-1rçfts de .utll ,tOJ,l:',o

'�
.

.Aos grilos de vietorias juntava.os risos es- o direIto de aprender a ler, o s:mglle r!'rsscs
j-·(JI;ç.¡lél (le 1.1111 fl'ro lelLo, \ n,1J.tl.ltllllOS :tridnlos de >llIn-jnbilo louro, em girandobs de ;:¡ntepassados lhe gira ainda fen'ente nas
emu ,risos de .,nthusiasm,o r V

I I '] 00 Il
.

I
e ant{� n surpresa dos nO;;R()��· DA ,'notas, que se sucediam rapidamente e (I¡)y- \'Plas, (aill . -' Je como erne uma V(lga f' ITII ("-

ir quebrar eSéC:> h'us (JS�os Donlinaçã® uUIsuinUlUa 'I rinlhos harmoniosos de sons exhilarantes. 6nida idéa üo que I':I!IIS foram, r0l' iss.o f)

de eueilltro [\ó Illell eorilç'ão. flO nosso IUlJ� (Continuó.) OLIVEIRA PARREIRA. rOVo sclbe élm;¡�' .com Jfl('gllaJ.�I\'t'lrplliPza p.,I,�

I torrão q!lP llie 10i :bcrço, pOI' I'SSD lodos qll,(l'll-
I ,( lj Palavl'a araue que qinifira hen'a. O ha-I tos se presam dt' p(')rlu�IlPzf'í', eslão 'promp1üs
" -cJ¡,�cll (!U 1�1I8Ch.iscl� ,é fJl'el'arado de call]¡:HllO (?un- a expül' suas "idas em defeza da sua inle-

¡:nabis lIlUlca),fer\'ldo cum llmntelga, a que se .1�Il- grid;:¡dp,til asmear e outras dl'ogao• Produz uma elllu¡,u:l,'
'

AI I I I
• ,§n<'z mUrta agradav.el.-V. Dict de Litl'é e:Ro ..l que .se um governo c� ¡eren c_ e pa-

I bi.n. .

I.I'I0tICO, abrtsse as portas da Il1strncçao e d.a
1 I ,(:8) IUrabim-A brahlh. SolcYl1liln-Salomik, luz, ClOS filhos do poro, outro fnturo tH'm 1l1;¡IS

. ,':

,'D�tÍss£,. Ltzia. gr:ac!osamrnte as honra.s eH)
I risonho e feliz seria o do tão ,'eillo qnantoHebe ao )o,en prlllClpt', e de cad� vez q,ue Begulam.ento do ¡"eerutaa

'

d.esrlitoso POllllgal, deslinado a soffrer (1'Ian-lhe enelila a t:¡,ça ,vara\';t�ü de .iaCIO .a ladD mento militar --los dict�dores dé p:lpelão, um rei desastra-
.

eom um olhal' e um s.orr�so �e enlouquece,r.
.

del, se k,mura de atirar para as ,hanc:l¡hs do
: A,S s�]ap,.pala\'!'?s £,I'am tao !illces, que scn:l! Já se acba á venda es'ta 'Cdiçã@, oonlendo [Joded
¡ -t4dllcl1 dlstlnga.H' bem se fallara ou ea.¡;(;�::;:¡" a lei de 27 de setembro ultimo e o l'cgula-

.

-Está qn::lsl prompta a pi'rn4'C !pro\'ü�'C)ria
,'i �e a SlUt_, ':?Z dialogava on se era o Fefltamo I m�nlo re�'peclivo, appl'ovad0 ,por Decret;(), de sobre a 1-i1_JE'ira d',e:st:t fl'(\�uezia. .

cl�, llm� alia.
. . l.2b Je dezembro de 1895. Esta edJçã{) e a -COnlJt111a soffrendo IDcommodos de S:1I1'-

,\rapva sQl_lerbam,cl:te.. , ,1' .,,' I ulli�a completa,
..

porque :é a UNICA que �em de o �o·sso �I�us,¡re .amigo rev. padre Joaquim
,

·Um'a .especle de Ci �scent(. m�tallco em gut-. a lei oe O reglllamenLo; lC ;t UNICA qUB c-on- Anto'mo Ju]¡.o B"'!r)ll�·lrl,
za: de dIadema, ,cravepdo de dIamantes; SllS-

i térn repertorio, faeiiilando sf1bremaneira�, Do cOr;lç8{) '.hzPnloS YOlos pdo ;ge'!] prorn-leI,¡I.ava-Ihe {l \'�H dt� gne" Blosqll�'aCtO de: eonsulLa, e é a UNICA que, além d'estas leis, p,lo rpslabelceirnrnto.
lJorboJ.,etls de. Oiro, com azas de ruOIS e. es- ! comprebende tambem a Divisão Adrninistra- -Um indi,iJoo qtwlqner, C'ujo nome ain­

I��rald��s. De.��at'a�o para traz.�om graCIOsa I tira, s_�gund,o os d?CreiOS do ,HIllO pass<l(�{}. da ignor�moí'., malou Ilontem ullla V(¡Cfl, qm)
�1��:�cl3, �elxanuo a :l�sc�he� I.0j um rO�l,o ¡ Pedidos a «BdJltotlJeca Popular d� Leg!s- spgundo se diZ estaYa .alacada de tuberculú--
clhI:;_SlIliO. E este .rosto cr<t '<to beho, a COI�! la,ção", rila da Atalaya, i83, l.°-Llsbotl. se, \'cndendo a carne a sonp¡¿::1. ,

1'�CÇa..o das snas lmhas �ra ;',&L, ,que se. {¥()de-I Preço 200 réis. Esper:1mos Cfl.lC as ;'Iucloridades compf.'len-na dizer c�r,no_ o Mot,am:d disse em seus vel'- --�--- tes tOlll>om (,Bnla, ;¡pul'ando (bs re�rons::llli�
sos, que ali. nao. se sabta se a esIatua era I Paderne ! lida.r.cs <Ine c�.1da um tC"ll1 n.'esle pel'ig'osissi-
�ulhe,r O? se él ��lllh�l: cra ;st�lt;]�. .

"
.

.

...
, .' ,

... ,.

. '. _' rr:-o caso, ,:luC pÓIle se!' or�gem ?'O de�rmol�O ,estldo s�ml pal lIdo. dv ,e,ludo azul.e .

COITIO not1cLel.n� mmha ulilma earta, h� VH11Cnlo o uma molrslla letO perJ!;'Üsa como e
de 1i.elludo escarlale quaSI que desapparecla v�a cb�g,\,c:o aquI, aqu�Ha dat�, um, €X�edl- a tnberrlitosc.

G.

I s�b os arabe�:�sdos bordados, e�11 ncr\'�:ra.�, (,1()�lanO ::.�bla �reguezla, no dia segumte-cl:e- -:-::_Foi boje prrs-o pelá gnaf'(la fi�c:'I, ,Se,�tl1zadas e allendadas com as aZe.S da hJel gauun mu.ib, clots. .
' bastJa.o Lllla, por sr Ille rnr'ollll':lI' rill C:1�a

llinha. _ � fiOS�O �)om ?,111IgO, rcrere�)do padre,Joa. tres h:ualhos de C:1f'ias hesp<lflhol�ls, de jOQJlr.
Ful.gul'avam-lhe no collo, nos cotovellos, gultn A.ntolllo JUIlO. Bapllst<.'l, paroc.lJo d esta -Esla carla lem de í'er df'ilanrl na c:,lixaLitibo!l, 5-:!-96. I II f d I d f f I d 1

LUIZ RICARDO CARDOSO. n� pellO, �os ca lI" os, o�os.· e uz e pt'o- rc.guczla, ez reurm no u 11!�1� on�lllgo, (e- da ps¡�ç�o de Alimfeil':1, porqlle aOlli �ó ha

'dlglOs? bnlho, �nde as sClllullações. sc crusa- pOt� da �ntssa, os t�'es expedlclon:ulos, na ca- estampilbs se o P<1C do Ceu se 1�'lmLra de
A.nniWe¡OSal"j@s:-O nosso collega v�m num labynntho de fasces.lumlnosos. O pl'�la mo.1' da egrcp, aGOmp;;¡nban��-os d?- as deilar cá para baixo ...

D TI:ibltnO Popular entróu no 4�.o anno �e ClOt') formado de chapas de �tro t:esv�lava- P�,I� con�!l!�ctame'7�.te ('o� as �?,�tor,lC1�d�s er;) Pi'�\'idencias L. isso_sim, "alia nW�llló a

puhltcação e o Jornal de AnnunclOs, de TavI- lbe pelo peso e� 100no de uma cm!ula de le, �a, ql.e condll,,:al:l a l)a�d�llcl l�aclOnaL. e
pena lllcommodar por ¡(la rouco ...

,l.'a, no 14.0 anno. vespa, e e�'a t'l'�ldo pelo contorno opulento mais algun? .eavctl,I}Cll'O.S ale a mela laranp, G de fc\'ereiro de lS9ü,
Feli'citamos os bossos colleaas desl'jando- dos quadriS delIcadamente. boleados. o�cIe a mUSIca (1 ;¡qUI tocava.o hj:mno na- PAULO MADEIHA.

JlJes muitas prosperidades,
(') Em contravenção das leiS d? koran, o c01- ClOnal, ao lempo qlle ao ar suinam nnmcnsos ----.1>------

.

" lo alto e esbelto cómo o do liaJrão, apresen- foguetes. E' posto á venda por esies di,ls o prinwiro

Fo. i nomeado para emba.l'car na canbonei-Iluva � alvura nítida do jaspe, re.alçad� por N'essa occ�sião, o noss� pl'esado,amigo n�- rolume do Bela/ario Gural dv'Co1igre�sl) V¡'lt-

ra Lagos o 2.° !.enente sr. Mdlo e Faro. um nco .collar .de pedranas� e fazta advmllar v,erendo �aptlsla, prO,tlUnCIOU um d, esses �m- COlrl Nocional, de i895, eonlendo a sl'ccào
______

.

as magnificenCias de um SCIO de fada arqne- Inant2s discursos que lhe temos adrmrado,JlIs- eulLnral e spcção œnologica.
l'leehs,nn® ®li"iginal: - O director jante de am�r �, volllpia., lifi�ando mais urna vez ,os foros d'lIm dos pri- �sta obra comprehende .as inl:ol'D!élÇÕPS

.lie 11m l.hcfllro de Pt'kim achou o seguinte O br�ço, direIto desnudado ate ao .colove1-
.

m.elros oradores tllgal'\'tos de \jue gosa, lCI.'- m,lIS mod�rnas, as l1?ÇÕPS mais raClOnaes, as

meio ele fazer réGÍam,e: lo era cmgldo por um bracelete de 011'0, com mmando por abraçar commo\'ldo os j:'xpedt- regras medior orgaIllsadas ¡'m harmonia com

N'um omnil¡lls (rUma linha muilo frequen- uma peque�a capsula engastada que encer- cionarios, os, quae? lambem cOlnmovidissirnos I a. scienci�1 e .com a praliea para a cyltura da

vt.ada entram dois individtiQs que tomam logar rava um tal,ls.man. "

suluçavam ti a_legna. ..

ymha e fabriCO e c91lservação do YII�ho, .lE'
:um defronte do OU!I'O, encelam co�"ersação .

Aquella JOl� nunca Dmsse �.t largava, e por
,

O P?\'O enlao j'ompe�1 cm eSl.rep�tosos Vl\::lS ! um vC:D."dadeu"@ nUHnl�IG' Bn�IS­
,e começam él. cloO'lar com enthuslasmo tal ISSO era p'oeLlcamente appellrdada a genui a patrIél, ao exerCito, a armada, a bandeira pen8awei a todo o vItleuHol'"
theatro-o do seué') patrão-e a de::.acreditar ¡cantora do bracelete de oiro. nacional, á nação, ao capitão Mousinbo, coro- P(H�tUg;Ue-�o
com convicção a empreza do outro theatro.

,
.

Ibn .A�Ylmal' co�seguira vencer a sua má nel Gall'<1I�do, etc., ete.
.

. O l�ilor encontra n'es!c yolume lodos os

Cheaados ao sen destino descem, como se I dlsposlçao, despepndo copo sobre copo. O cOI'leJo poz-se drpols em marcha per- relalol'los aprf'senlados ao congresso, :1í' suas

não co�heces"em ... e um pouco mais adean- Anima�a-8e�lbe. a physi�nomia, e a sua cor:endo todas a.s rlJélS da I�O\'o;:¡çãO; de todas I concltl�ões e :IS interessalltissimas e insll'l](',­

le entl am n'outl'o omnibus e encetam a mes- possante Imagmatlva, aqueCIda pelos fomos as Janellas pendiam magnlhcas colehas, nas t¡V(lS discussões qlle pro\'oCal'êllll e etp qnn
ma conversação. do vinbo desenvolvia�se n'um faiscar de dilos ruas erguiam-se arcos triumpllaes, de Lodos lomar(lm parte os mestres mais ahalisados na

espirituosos, de improvisos brilbanles, de sa- os lados cboviam flOres por sobre os expedi- especialidade entre nós, disclJí's'ües perfpila­
tyras agudissimas e chi�losas. cionarios, á porta d'lltn d'e8tes rlisclribuiam- menle fix:id(ls pelo eximio corpo laehy¡rr;¡phi­

O ou�ros convivas animaram egnalmente se esmolas aos pobres, os viv:'Is el am inces- co cla c:¡¡nara dos senhores depillados.
o feslim com allusões e conceitos engraçados. santes, alguillas damas sabiam á rua Il. lançar

O principe estava radianle. flOres, n'uma palavra é indiscl'iptivel, tudo HeeclJl'm-se desde já pedidos para i'sla rn­
Daíssé qua�i que não comia. Desflorou quanlosepas20un'aqurllashorasdelollcaale- blic;:¡ção qU!' será itntnedintrltl1enle I'clJlellirla,

apenas llma aza de faizão, e enguliu dois ou gria, n'aqueHe mOlIWl1to em CJl1e o nosso peito logo qne élpp<lrrça, rl';:III(�a de porte, nlPdi<1nlp.­
tres lJagos de uva alambreada, que o princi- cheio do mais intimo e sanlo jU!Jilo, exultava, o recdlimenlo aa íJllanlia do Sf'1l Cllslo, elll,

pe lhe offerecen de ultla riquissima salva. espandindo-se em entlll1siasticos vivas á pa- valle do corl'rio Oll eslarnpilha�, dirigida ai

BeLia ainda menos, mas na sua taça Jan- tria; só tinhamos uma ambiç.ão, só nos domi- João Pneira, secretaria da Rertl Associaç:1o·
çára um prpparado de c<1nnabina, a que os Ilava um desf'jo: tornar nos braços aqllelles Centred dit Agricullura Porlngllt'za, largo de
orientaes chamam hachích (1) e que ainda beroes e coiller algumas flóres dos louros que I S. Carlos, 4, ou ás adminisll'rlções dos perio­
boje as mullieres mU8ulmrtnas, nos l!<1rens, Ilhes adornavam as frontes, rer¡ueimi1d:ls pe- di,:os A Vinita PorlllglleZI1, 27, Arco do RII,:­
usam COf� frequencta, para fugirem ao tedio los raios allrazadores.do.sol africano, para as I dell'a. F!0rlllfyzl A;1Ticolo.' Go, I'l�a da Jmpren-
da redllsao. gllardarmos COIllO I'pllql1las s;:¡gr;:¡r!<1í'. ¡ sa Naclon::I. A Agl'7C11tturrL (,ontrJ11]Jo/'auea,.

Pouco a pOIlCO o seu olilar tornava-se mais Como ertlfll rlesllsadas as pl11s(lçõos rio: 186-188, Hila Aurea,fITI Lishoa, r dr A Vi-
tIlol'bido, o rosto pendeu-lhe languidamente nosso eoraçâ.o, como nos senliamos exLrrnuos

'

nha de Torres Vedras, n'rsí). "illa.

FEVEREIRO 29 UIAS

,Qllizenl ]¡ojf', COjIlO d'antc$Q'
,;nos bello� dias festiv,O�1
tiS meus deseojos rn is vivos
ir ,dizerA'os ��\ln ardor,;

.. q llizera fnzer-te saude:!
,na voz que tu aprecia�,
,n \1I11 tUi bilhão de ale¡!l'inR,
.longe dos áis d 'u'ma clôr)

)

,,Quizcr<l. fazel' 11118' brin-les
elll phrases v i va�, sensat\ls�
fi 11111 pac que muito ic1oia.tl·ll�i
ia ti, a todos os felJ.sJ _""

-,.

,Qilízcra ainJa mais: 'qjiizerii¡'
)10 decorrer das Sfl¡lc1es,
,exaltar tuas virtudes,
ahi ao Ldo dos meus L,. ,

_Ao laao dos ¡mus? L .. qne disse (,1
........................................... ,

.Quem, 110 sentir 'esse dCf\é'jo
il 'uma caricia, d 'um heijo
ia tc,u rosto oseular)
'.iit nflO irá, meigamente,
'sem prnntos, sem ais, scm d[¡res
levar' nmTinhos de flôres
,e }Jrrla alegria !lO teu lar �

�)'aq\lj, de longe te saúdo;
l1R.O Vl/li levar, te' a tristeza;
,flc!lrei n'esta friez!l

"col1lpl'imimlo o coração!
f,'Ias, a minha alma é comtigo;
.e a saudação que te faço
.valc mais que um grande abr!lçn,
q ne um forte a perto de mão!

A princeza de Galles encommendou,.a uma

das principaes casas inglezas, um tricyclo
.para �eu uso P?ssoal. O que ba .de mais no­

taye! e ter a prmccza, segundo informam os

jornaes ing1ezes, escolbido uma machina que
já Ita rnui!os annos se não usa, um rotary,
tricydo com lima roda grande e duas peqlle-
nas.

Foi n'um trieyclo d'este modelo que em

1883 ROlhsel eslabelecen o primeiro recor­

do franccz das 24 horas. Este genem de ma­

clJinas eSlá, como acima dissemos, abando­
nado de ha. mnito, tendo pot' isso a casa a

que a princeza de Galles se dirigiu de fabri­
CaI' lima expressilmenle para a sua illllstre

çliente,

f>1{;Dll�A PARTE

,:r::sN-AJ\I.I�P_,_R
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ANNUNCIOS DE

F_ ORUZ

(Pintor (le Lisboa)

ARAE ATACÃO
�.o annunele Executa-se todo o genero de IridJalhos ele

N I 9 d
.

d f' pintura tanto em fino como cm ordinario,o I ra c o proxlHlCJ mez e evereiro, por . l -. :', ri} "

1� I d 1-' t 1 tril I' I taos como. temp os, ploplleCldutS, ornarnen-1 loras a manila, a por a (O 1'1 luna JlI- I -' I fi" - n -, "d" ..

j-
.

I I J 'I d tação rte sa as, inzunentos lie rna eira on
I reta se la lie por pe a segun a vez cm

pra-¡ 1
u

•

,

I " f Cd .

I I d pedra bronzeados cm todos os gostos, pmtu-ça, mas com o a Ji) .nnen o él. ql1lD a par .e °
I ra en. carruagens monocrramma'S,IJaiza0'cnsseu valor, uma morada do casas terrea"s na,

t
'ü' ü'

el O
.

d"H e c.
rua � utelJ'?,..l e}tal"I"¡1 a, dPcrJtencenfte �o Especialidade em pinturas de letras oou-casal mventanudo ne

-

e ena e. esus, orei- �
_

9°0 r

It'
. .

d radas em todos os generos e cncamaçao de
ra em ""ü reis annua men e ao mumcip:o e,' ( 1 f) I"J " r d r 'd d I' 1699184511magrns pe o svsuma rancez i. razern-se
;,�ll e, ava ta a, IqUI o e oro, em 'IP

I transparentcs em" vidro, papel e parmo.rel�. -

Loulé, 27 de janeiro de 1896. II
Preços sem competencra,

O escrivão, -=-

Thomas Joaquim Rua. I Não mandem fazer trab;:¡lIlos de pintura
Visto-lL,RlWSO. I sem primeiro consultar os preços deste atelier.

!

TYPOGRAPHIA DO LOULETANO
SSTA typogruplna, montada com hom material, tendo adquirido l.oas e mo­

dvrnas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
I-itos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes corno: Procurações,
ordens e mandados ele pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
Ióros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im-

pressos para repartições publicas, prospectus, etc.
'

100-400 réis, W-240, 25-160

OA.RTÃO DE LUTO
N.O 1-100-500 réis, 50-300, 2õ-'-200
N.O 2-100-ÜOO réis, 50-350, 2õ-2�)0
N," 3-100-700 réis, 50-400, 2õ-300

� ü." 4-100-800 réis 50-450, 2õ-3õO

» Garante-se o bom cartão, pe"¡eição,� prornptidão.
�

Basta só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta typographia.
��� !"��

PHOrrOGRAPI-IIA DO POVO
DE

UBI]
(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

46:J RUA DA. ::rY-[OTTA.:J 46-Fa,I"O

N'esta casa tudea em todo () pairfj que faz¡ tra,baU!os :uuds b�Jl,­
ra.tos, executa-se todo o genero de lraÍJall10s pbotographicos desde ° diminuto preço
de 500 róis cada duzia de retl-atos nitidos, até 4$000 róis cada retrato em tamanho natu­

ral, elllpregando em todos os trab:JllJOs productos de primeira Gualidade, viodos directa­
mente da casa PAULENe FAERES, de Paris, e tendo machinas eSI)('ciaes para instanta­
neos gmpos de grande formato e para reproducções ainda as mais difficeis.

T;illlbem se vae él ca.sa dos freguczes por trabalhos superiores á quantia de 2S000 I
réis ni'í,o sendo fóra da CIflade. ¡

Tiram-se retratos él, pessoas fallecidas, conI grande perfeição, e ror pl'rços convenclO-'
naes. Fazem-se grupos de corpol'aç,ões, collegios, band<Js regimentae:3 ou philarrnonicas,
cm grande formato.

'Clithés gratis. Ha grande collecção de photograplJias religiosas para rendCl'.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da ta:·de.

ESTABELECI�IENrro DE MOBILIA
DE

BELLA & BAREOS __�
PRAÇA-Loulé

------��-====�--.���----

CndCIJ'as de differentes modelos, sophás e canapés cOiTcspondenles, mesas de cal,ecei­
r-a. COiH uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etageres com pedra
p:u';[ i:'ala, commodas e meias commodas, lavatorios de .mogno com ped,I'�' espelho de crys­
tal e (/�lvetas; ditos de ferro, completos, com vah'ula; leitos de mogno a mglf'-za para uma

i' rllln� pessoas; dilos de ferro; berços em diversos reilios, espelhos para salrl e quô.:'tQ em

diff.·rentes tamanhos, serviços de lavatorio p-m loiça e zinco; papeis pint.ados, toalheil':;J.s,
(�:llJi(le:>, cn.nileeil'Os de susperlsão e meza, relogios, espingardas, aece��orios para as me�­

ma;.:, olearlos, baguet para moldura, oculos e IUlletas de lodos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, ,idros e loiças.
Encarregam-se de quaesquel' concertos dos artigos citados, c bem assim, de qualquer jencommcllJa que d;ga respeito aos mesmos.
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GRAND� D�p��lrü D� MALHINA� D� L��TURA
DA BEM CONHECIDA CASA

��IEMOBlil
DE

SANTOS BEIRAO & C_A
LI'SBOA

UNICOS vendedores da machina Wlemfu-ia., qne é, sem exagero,
él. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje cO<lJhe­
ciclas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios syslemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ellsino'e, concerte'

gf':1tis.
--

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas,' para o que apresenta os respectivos catlialogos.

Estabeleeinlento e armazem de fazendas JP, lã, linho, algodão e seda
lEITOS DE FERnO E lAVATORIOS

- -

-- ===*===",..-..._--

AGEÑiJlA DA

CO-�IPANHli\ DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia.' Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguarJente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

I
'

' e obra d'empreita.,
��'

I MERCEARIAS E DROGAS
Fel-l·agêD!S, tintas, eandteír-es, l-elogios, Ieueas, vldr-os,
per-tnmar-Ias, qnlnqullher-ías, bijontell"ias, aasuear- em

quadrados para chá �� café e ont.·os 31"tigos de novidaale
(Especwlzdade em chá, café e chocolate)

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
ElIl

OCULOS E 1UNETAS

d'e todos os graus
�

,ESTANCIA DE MADEmAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modico:;

MANUEL RODRIGUES CORltEA
-

LOULÉ

•

GOMES ,VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algnrve, sac de Lisboa impreterivelmente

(sail'o.ca,¡;o de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dias ii e 20, pal'a sair cm 6 c 21.

GO�ES 4_0

UARIIEIRA SUPP•..4E]JII�l't1'I�AR

ESTE ji conhecHlo vapor tem estabelecidas carreiras entre OB pGl'tos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão a\'isndos com antecedencia dos àias eIn que rE:'('ebc car�l1. São ex­

cellentes aR acommortaçl'les de l.a e 2.a ",amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece �05

passllg-eiros de 3.a clas�e commodidade relativa, abl'igando-oE' dos rigores do tempo.
PRECOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-l.a claR�e. 4bOOO réis: 2.· ('¡¡¡,,�e. 3bOOO I'éi¡;: 3 .. clas-

se, 2�OÕÚ réi�, ,�geu.e em I�ar'o-Joào' Pereim d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «lOULETANO))
Editor rcsllOnsavcl-ANTONIO �IARTINS CYPRIANO


